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Resumo: A pesquisa que deu origem a este artigo defende a ideia de que o 
enriquecimento curricular é benéfico para todos os estudantes. Esse enriquecimento 
tem a finalidade de identificar talentos e desenvolver habilidades acadêmicas em 
diferentes níveis de ensino, inclusive na Educação Superior. Este artigo apresenta 
os resultados de um Grupo Focal (GF) realizado com 7 monitores que atuaram em 
um curso de Desenvolvimento de Habilidades Acadêmicas (DHA) promovido por 
uma instituição privada de ensino superior localizada na Baixada Fluminense entre 
os anos de 2012 e 2013. Desta forma, objetiva-se analisar os efeitos da participação 
dos monitores no DHA para a sua formação pessoal, acadêmica e profissional. 
Dentre os resultados encontrados, destaca-se que a antecipação de situações 
didáticas proporcionou o desenvolvimento de competências sociais, emocionais e 
cognitivas inerentes à profissão. Além disso, durante as situações de simulação, nos 
encontros de capacitação, os estudantes tiveram várias oportunidades de 
desenvolver o raciocínio pedagógico, com foco em conteúdos de ordem generalista. 
Face os resultados apresentados, pode-se dizer que o DHA constituiu um profícuo 
espaço de formação para os monitores, na medida em que proporcionou 
oportunidade para o desenvolvimento de conhecimentos essenciais que integram as 
bases de conhecimento para a docência.  
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ACADEMIC MONITORING AS CURRICULUM ENRICHMENT STRATEGY 
 
 
Abstract: The research that led to this article supports the idea that the curriculum 
enrichment is beneficial for all students. This enrichment can be designed to identify 
talent and develop academic skills at different levels of education, including higher 
education. This paper presented the results of a focus group (FG) held with 7 
monitors that acted on a course of Academic Skills Development (DHA) promoted by 
a private institution of higher education located in the Baixada Fluminense between 
the years 2012 and 2013. Thus, this paper aims to analyze the effects of participation 
in the DHA for personal, academic and vocational training. Among the findings, it is 
emphasized that the anticipation of teaching situations promotes the development of 
social, emotional and cognitive skills inherent to the teacher profession. In addition, 
during simulated situations in the training meetings, the students had many 
opportunities to develop the pedagogical reasoning, focusing on contents generalist 
order. Given the results presented, it can be said that the DHA was a fruitful training 
ground for monitors, in that it provided an opportunity to develop essential skills that 
integrate knowledge bases for teaching. 
 
Key-words: Enrichment Programs, Teacher Training, Physical Education. 
1. Introdução 
O conceito de Programa de Enriquecimento não surgiu na educação regular, 
mas na Educação Especial. A ideia de enriquecer o currículo dos estudantes, 
através do oferecimento de atividades diferentes das apresentadas no currículo 
regular partiu da necessidade de dar um suporte maior aos alunos que possuíam 
superdotação/altas habilidades matriculados em escolas regulares. Segundo Mettrau 
& Reis (2007) esse tipo de programa surgiu como uma estratégia de ensino cujo 
interesse era desenvolver atividades diferenciadas para identificar, aprimorar e 
incentivar as habilidades dos alunos que apresentavam desempenho acima da 
média e características diferenciadas que mereciam atenção especial. Ainda 
segundo essas autoras, “a superdotação escolar é o tipo mais facilmente avaliado 
pelos testes de QI e/ou outros testes de habilidades cognitivas” (p.495).   
Joseph Renzulli (apud SILVA & SALGADO, 2003) diz que os alunos com 
altas habilidades apresentam entre suas características, uma intercessão de três 
elementos: capacidade acima da média, em uma ou mais áreas do conhecimento; 
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criatividade, ou a capacidade de ir além do estabelecido; e a motivação, também 
chamada pelo autor de envolvimento com a tarefa (SILVA & SALGADO, 2003). 
Segundo Mettrau & Reis (2007), Renzulli foi um dos autores que percebeu 
que as estratégias e os conteúdos desenvolvidos nas escolas regulares não eram 
suficientes para atender a demanda dos alunos com altas habilidades. Então, propôs 
a criação de Programas de Enriquecimento Curricular, cujas ações caminhariam 
junto ao currículo regular desses alunos, mas promoveriam atividades que iriam 
além daquilo que se faz cotidianamente e do que se oferece para todos os alunos. 
Renzulli lista três níveis de enriquecimento curricular: 
O primeiro nível é o enriquecimento da sala de aula. Neste, objetiva-se 
diversificar o conhecimento ensinado com base nos conteúdos curriculares. Um 
exemplo é a utilização de vídeos relacionados às matérias de ensino; outro exemplo 
é a realização de visitas para discutir elementos que não caberiam no planejamento 
das atividades realizadas em sala de aula. O enriquecimento de nível 1 diz respeito 
a estratégias diversificadas que vão além da aula dita tradicional. O segundo nível 
de enriquecimento é o das atividades de extensão, que não estão previstas na 
matriz curricular dos alunos, mas que podem oferecer um conhecimento a mais, seja 
ele acadêmico ou não. Podemos mencionar como exemplos de atividades de 
extensão os cursos de teatro, oficinas de esportes, cursos de idiomas, entre outros. 
O terceiro nível é chamado de autoensino, no qual os alunos que participam são 
incentivados a buscar aprimoramento nas atividades que eles gostam de fazer; são 
incentivados a aprimorar suas habilidades e multiplicá-las em prol de outras pessoas 
(METTRAU & REIS, 2007). 
A pesquisa que deu origem a este artigo defende a ideia de que o 
enriquecimento curricular é benéfico para todos os estudantes, independente de 
possuírem altas habilidades ou não. Esse enriquecimento pode ser utilizado com a 
finalidade de identificar talentos e o desenvolver habilidades acadêmicas, em 
diferentes níveis de ensino, inclusive na Educação Superior. A referida pesquisa 
intitula-se Programa de aperfeiçoamento do desempenho (PAD) – avaliando o 
impacto de uma proposta de enriquecimento curricular no curso de educação física 
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da UNIABEU e apresentou como objetivo geral avaliar o impacto do PAD na 
formação profissional dos estudantes do curso de Educação Física (Licenciatura e 
Bacharelado) da UNIABEU – Centro Universitário. 
O PAD é composto por um conjunto de ações promovidas pelo Curso de 
Educação Física do Uniabeu – Centro Universitário que visam contribuir para a 
ampliação e aprimoramento do desempenho dos estudantes, no que se refere ao 
desenvolvimento de saberes, fazeres e valores profissionais (SILVA, 2013). Dentre 
as ações desenvolvidas destaca-se o Curso de Desenvolvimento de Habilidades 
Acadêmicas (DHA) realizado nos anos de 2012 a 2013. O objetivo desse curso foi  
oportunizar a vivência de estratégias que favorecem a sistematização de hábitos 
de estudo; o desenvolvimento da habilidade de interpretação e compreensão de 
textos, raciocínio lógico, memória, comparação, classificação, uso de analogias 
e a motivação para a aprendizagem (SILVA, 2013, p.353). 
O curso foi estruturado em 7 encontros semanais com a duração de 60 
minutos e o público alvo eram os estudantes de graduação do Uniabeu, 
matriculados, preferencialmente, do primeiro ao terceiro períodos4. A mediação do 
curso foi realizada por monitores, também graduandos, que participavam de um 
processo de capacitação liderado pela Coordenadora da Pesquisa, no qual se 
discutiam questões sobre aprendizagem e desempenho acadêmico. Nesses 
encontros de capacitação, caracterizados como enriquecimento curricular do nível 3, 
eram apresentadas e discutidas as diretrizes das atividades do DHA. 
Ao longo das quatro edições do DHA, vários alunos da Licenciatura e do 
Bacharelado em Educação Física participaram como monitores. Durante os 
encontros de capacitação, alguns deles apresentaram relatos sobre os efeitos 
positivos desse processo na formação pessoal e acadêmica, como a melhoria da 
postura frente aos seus colegas de turma e na maneira de observar o seu próprio 
potencial como aluno. Deste modo, o presente artigo visa analisar os efeitos do 
curso de DHA na formação pessoal, acadêmica e profissional dos monitores que 
                                                             
4 No primeiro semestre de 2012 o DHA foi oferecido apenas para os estudantes do curso de 
Educação Física. A partir do segundo semestre de 2012 a instituição propôs a Coordenadora da 
pesquisa uma parceria que estendia o oferecimento das atividades a alunos de outros cursos do 
Uniabeu. 
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atuaram no referido curso entre os anos de 2012 e 2013, sob o ponto de vista dos 
próprios monitores.  
 
2. Metodologia 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo caso de natureza qualitativa, de 
corte longitudinal, desenvolvido através de três fontes de evidências: pesquisa 
documental, com base nos registros da coordenação do PAD; entrevista 
semiestruturada realizada com a Coordenadora do Programa e Grupo Focal (GF) e 
monitores egressos ou matriculados no curso de Educação Física do Uniabeu até o 
segundo semestre letivo de 2013.  
A pesquisa documental foi precedida de uma pesquisa bibliográfica com 
vistas a melhor compreensão do objeto de estudo e, a partir desta, a realização de 
uma garimpagem nos documentos, em busca de informações relevantes. A 
entrevista com a Coordenação do Programa serviu para aprofundar os aspectos 
encontrados na pesquisa documental. Considerando os limites deste artigo, os 
dados apresentados farão menção apenas aos resultados do GF. 
A seleção de participantes para o grupo focal foi feita com base nos 
seguintes critérios: (1) monitores que cursaram no mínimo dois períodos no curso de 
Educação Física na instituição pesquisada; (2) que tiveram vínculo com o DHA por 
pelo menos um semestre e, (3) que tinham disponibilidade de tempo para participar 
do GF, previamente agendado pelas pesquisadoras. 
Segundo Borges e Santos (2005), “a técnica do grupo focal constitui uma 
dentre as várias modalidades disponíveis de entrevistas grupais e/ou grupos de 
discussão” (p.75). Historicamente, a utilização desta técnica em diferentes campos 
de estudo e com diferentes finalidades tem se intensificado desde a década de 80. 
Ainda para esses autores “há um importante emprego desta técnica na 
implementação e avaliação de programas, podendo ser desde programas 
educacionais e de saúde a ações sociais” (Idem, p.76). 
Com base nos critérios previamente definidos, foram selecionados 11 (onze) 
monitores para participar do GF. As pesquisadoras entraram em contato com os 
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potenciais sujeitos previamente para confirmar a data e o horário do GF. Desses, 
participaram 7 monitores, pois nem todos puderam comparecer por motivos 
pessoais. O GF teve a duração de uma hora e quarenta minutos e foi gravado em 
áudio e vídeo. 
Antes de dar início ao GF, as pesquisadoras apresentaram aos participantes 
os objetivos da pesquisa, descreveram os procedimentos utilizados e mencionaram 
os possíveis riscos e desconfortos bem como os potenciais benefícios. Após tomar 
conhecimento dessas informações e sanar todas as dúvidas, todos os participantes 
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, concordando em 
participar do estudo e autorizando o uso das informações prestadas para finalidades 
de pesquisa acadêmica e divulgação científica através de publicações.  
Para a realização desta pesquisa o GF foi organizado em três blocos. No 
primeiro objetivou-se identificar quais os conhecimentos, saberes-fazeres, 
capacidades cognitivas e competências comportamentais foram desenvolvidas pelos 
monitores durante a participação no Curso de DHA. No segundo bloco, buscou-se 
identificar quais as contribuições da participação no Curso de DHA para o 
desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas durante as atividades 
acadêmicas. Já no terceiro bloco o objetivo foi descobrir como a participação no 
Curso de DHA contribuiu para o autoconhecimento pessoal, acadêmico e 
profissional dos estudantes envolvidos. Cada bloco do roteiro de entrevista contou 
com uma introdução e questões norteadoras.  
O Quadro 1 sintetiza o que foi abordado no roteiro do GF: 
                                                 Quadro 1: Roteiro do Grupo Focal 
Bloco Introdução Questões norteadoras 
1 
Durante a formação profissional, 
aprendem-se diversos conhecimentos e 
saberes-fazeres. Também se desenvolvem 
capacidades cognitivas e competências 
comportamentais relacionadas à profissão 
eleita e à própria vida. 
O curso de DHA foi pensado e 
estruturado com o intuito de colaborar para a 
melhoria da formação de estudantes, assim 
como vocês. Porém, neste curso, vocês 
estiveram “do outro lado”, isto é, ao invés do 
1. Esse curso proporcionou a vocês a 
aprendizagem de conhecimentos e saberes-
fazeres? Se sim, quais?  
2. Na visão de vocês, quais os efeitos da 
participação como monitores do curso de 
DHA para o desenvolvimento das suas 
atitudes diante da vida e da profissão? 
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                    Fonte: Dados de pesquisa 
“lugar de alunos”, estavam no “lugar de 
professores”. 
2 
O Curso de DHA deu ênfase a vários 
conteúdos relacionados à motivação, hábitos 
de estudo, a interpretação de textos, ao 
raciocínio lógico, entre outros.  
Através desses conteúdos, objetivava-
se desenvolver habilidades acadêmicas para 
melhorar o desempenho dos participantes. 
1. Como vocês avaliam o próprio 
desempenho?  
2. Vocês acreditam que a participação como 
monitores contribuiu para o desenvolvimento 
das suas próprias habilidades acadêmicas? 
Por quê? 
3. Os conteúdos do curso favoreceram a 
resolução dos problemas com os quais vocês 
se depararam durante as atividades 
acadêmicas da Licenciatura/Bacharelado em 
Educação Física? Por quê? 
3 
Durante todas as edições do curso de 
DHA, foram desenvolvidas atividades e 
utilizados recursos que incentivavam os 
participantes a se autoconhecer a nível 
pessoal e acadêmico.  
1. Quais os efeitos do curso de DHA para o 
autoconhecimento, a nível pessoal? 
2. Quais os efeitos do curso de DHA para o 
desenvolvimento de estratégias de 
autorregulação, planejamento e controle da 
própria aprendizagem? 
3. Na visão de vocês, quais as contribuições 
da participação como monitores do curso 
para a futura prática profissional em 
Educação Física? 
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A estratégia analítica qualitativa utilizada para tratar os dados coletados foi 
análise de conteúdo, de acordo com os pressupostos de Bardin (1991). Inicialmente, 
o GF foi transcrito e lido integralmente. Em seguida, as respostas foram 
categorizadas a partir das categorias base enunciadas pelo próprio roteiro de 
entrevista. Por fim, o conteúdo das falas foi classificado dentro dessas categorias e 
analisado a luz da literatura sobre a formação de professores. 
 
3. Apresentação e discussão dos resultados 
A base de conhecimentos necessários à atuação profissional no campo da 
docência não se restringe a um aspecto especifico. Na visão de Shulman (1987), 
essa base de conhecimentos inclui: o conhecimento do conteúdo; o conhecimento 
pedagógico geral, que envolve as estratégias de gestão de sala de aula; o 
conhecimento do currículo; o conhecimento pedagógico do conteúdo ou as formas 
específicas de ensiná-lo; o conhecimento dos alunos e suas características; o 
conhecimento do contexto educacional e suas características; e o conhecimento das 
finalidades e propósitos educacionais, bem como seus valores e bases históricas e 
filosóficas. 
Nesse sentido, os conhecimentos adquiridos através das atividades 
realizadas durante estágio e das diversas experiências no meio acadêmico são de 
grande valor, pois proporcionam uma fonte de aprendizagem enriquecedora, a partir 
dos modelos de ensino fornecidos pelas instituições as quais o licenciando tem 
contato. Conforme argumenta Shulman (1987), as bases de conhecimento para a 
docência são adquiridas de forma gradativa e em interação com meio formador, 
onde o futuro profissional desenvolve as diferentes competências sociais, 
emocionais e cognitivas inerentes à profissão. É fundamental, pois, desenvolver o 
raciocínio pedagógico através de situações estruturadas, nas quais o futuro 
professor tenha o suporte necessário para refletir criticamente sobre as decisões 
que poderá vir a tomar. É importante frisar que o domínio dos conteúdos da 
disciplina que irá ministrar e a simples imitação dos comportamentos dos 
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professores formadores com os quais o futuro docente teve contato não garante 
uma formação de excelência. É necessário desenvolver formas de raciocínio 
pedagógico específicas. 
Para Shulman (1987) o processo de raciocínio pedagógico está estruturado 
em seis níveis complementares e interdependentes:  a compreensão da disciplina e 
de suas bases estruturais; a transformação do conteúdo, através do qual o professor 
prepara os materiais, escolhe as melhores formas de representar a informação e 
seleciona o que é mais relevante; a instrução, através da qual o professor define as 
técnicas de ensino mais adequadas; a avaliação, onde o professor identifica em que 
medida os estudantes compreenderam o que foi ensinado; a reflexão, onde o 
professor revisa o processo e avalia criticamente seu próprio desempenho e o da 
turma e a nova compreensão onde o processo de aprendizagem é consolidado a 
partir da experiência, tanto sob o ponto de vista do professor como dos estudantes. 
Os conteúdos desenvolvidos no DHA, ao longo de suas quatro edições, 
foram: identificação e análise dos estilos de aprendizagem; percepção, atenção, e 
memória; técnicas de leitura dinâmica; resolução de problemas e lógica matemática; 
raciocínio verbal; estrutura do texto narrativo; técnicas de elaboração de mapas 
mentais para a organização do processo de estudo; estratégias de autorregulação 
da aprendizagem e uso do ciclo de resolução de problemas para a melhoria do 
desempenho acadêmico e processo de argumentação e desenvolvimento de 
técnicas de redação. 
Destaca-se, pois, que os temas desenvolvidos no DHA e no processo de 
capacitação dos monitores integram quatro dos sete aspectos da base de 
conhecimentos (SHULMAN, 1987; MIZUKAMI, 2002, 2003) necessários à atuação 
profissional no campo da docência: o conhecimento pedagógico geral, durante o 
planejamento e seleção dos conteúdos para os encontros; o conhecimento 
pedagógico do conteúdo, cujo foco foi centrado nos conhecimentos, habilidades e 
competências desejáveis a graduandos de qualquer curso de nível superior 
(interpretação e produção de textos, raciocínio lógico e autorregulação da 
aprendizagem, por exemplo); o conhecimento dos alunos, e do contexto educacional 
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e suas características, a partir das reflexões feitas antes, durante e após os 
encontros, no processo de capacitação. Essas reflexões diziam respeito tanto a 
forma como os cursistas do DHA aprendiam como ao processo de aprendizagem 
dos próprios monitores. Durante todo o processo o grupo problematizava elementos 
sobre a formação em nível superior e a cultura institucional e levantava 
questionamentos e ideias sobre as possibilidades de melhoria do currículo do curso 
de Educação Física do Uniabeu. 
De um modo geral, sob o ponto de vista dos participantes do estudo, o curso 
de DHA contribuiu tanto para a formação acadêmica e profissional, como para o 
desenvolvimento de aspectos pessoais, inerentes à atuação do educador. Quatro 
dos sete entrevistados no GF atuou como monitor voluntário, dois relataram que as 
dificuldades financeiras os levaram a buscar alternativas de inserção em projetos 
que oferecessem bolsas de estudos e um se tornou monitor do curso pela 
vinculação com as atividades de iniciação científica. 
Em relação aos resultados do primeiro bloco do grupo focal cujo foco foi o 
desenvolvimento das próprias capacidades cognitivas e das atitudes diante da vida e 
da profissão constatou-se que a vivência contribuiu principalmente para o 
desenvolvimento da postura profissional e da forma de falar diante do público:  
 
(...) a maneira de falar, ter uma boa linguagem, uma linguagem mais culta, um 
pouco mais formal. (Sujeito 1) 
(...) foi a questão da segurança (...) a questão da segurança de falar, se sentir 
mais seguro do conhecimento e estar à frente de uma turma e poder falar é ... de 
uma forma mais segura mesmo (...). (Sujeito 2) 
 
Os entrevistados também enfatizaram os efeitos da experiência no PAD para 
a vida profissional. O Sujeito 3 destacou a disposição para se colocar no lugar do 
outro: “(...) a gente consegue se posicionar melhor, se posicionar melhor como 
aluno, como professor, porque a gente vê a realidade (...) a gente vê as duas 
posições, que são posições diferentes, (...)”. O sujeito 7 fez menção a disposição 
para o diálogo: “Uma das coisas que eu mais aprendi foi a paciência com eles, de 
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questionar o porquê (...), o para que e aí você poder dar aula. (...)” e o sujeito 6 
refletiu sobre a responsabilidade de articular teoria e prática:  
 
(...) quando a gente está no lugar de somente aluno (...) tem comportamento de 
aluno (...) e quando eu tive a oportunidade de participar como professora 
também, eu pude ver o outro lado (...) o trabalho que dá pra organizar, 
pesquisar, aprender antes de dar aula, então... assim... uma responsabilidade 
muito grande. 
 
O segundo bloco focalizou as percepções dos respondentes sobre os efeitos 
desta participação no próprio acadêmico. Os sete participantes relataram ter 
observado melhora nas próprias notas depois que começaram a participar como 
monitores do curso. Destacaram que conseguiram transpor a teoria do curso para a 
prática da sua vida acadêmica e que o envolvimento com o curso os fez repensar o 
envolvimento com a própria aprendizagem, com as matérias e principalmente com 
os colegas de turma, em especial o envolvimento com os colegas em trabalhos em 
grupo e na tomada de decisões. De acordo com o sujeito 6 “(...) O curso aqui me 
ajudou a me organizar melhor para fazer trabalhos”. Já para o sujeito 5 “(...) eu 
descobri que eu precisava de algo mais detalhado para entender todo aquele 
contexto (...). E para o sujeito 7 “(...) aprendi a organizar meu tempo, cuidar de casa, 
marido, filhos, para estudar colocar as matérias em ordem (...)”. 
Os respondentes também mencionaram os efeitos do curso no processo de 
solução dos problemas enfrentados no curso de Educação Física destacando, 
sobretudo, a importância do envolvimento pessoal e da autonomia para a condução 
dos estudos em direção a um desempenho acadêmico de excelência.  
 
(...) o dilema é assumir responsabilidade e às vezes estamos inseridos em um 
grupo de alunos que culpa o professor pelo problema de não aprender e por tirar 
notas ruins (...) Então esse tipo de situação (...) faz com que gente tome uma 
atitude diferente (...) identificar o problema e tentar resolver o problema da forma 
mais simples (...). (Sujeito 1)  
(...) pra mim é a questão dos trabalhos, não ficar esperando pelos outros que 
fica um grupo de pessoas esperando que um empurre (...). Então me ajudou na 
forma de me colocar na frente das pessoas. (...) (Sujeito 2)  
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(...) eu percebi que foram escolhas minhas ao longo do processo, eu não escolhi 
ter prioridade naquela matéria, estudar para aquelas matérias e o que aprendi 
que é reforçar aquilo que a gente tem dificuldade (...), mas depois quando eu 
repeti a matéria, eu até fiz coisas que eu aprendi no curso (...) (Sujeito 3)  
(...) aprendi isso, eu organizo, priorizo e quando nada dá certo eu vou no 
professor e peço que ele explique tudo outra vez (Risos), eu faço exatamente 
isso (...). E uma das coisas depois que vim realmente para o curso que eu 
aprendi e deu uma diferença muito grande nesse período é o relacionamento 
dentro da turma, no grupo que você está e saber dizer não, que é muito difícil 
quando você é a pessoa mais velha da sala e que todo mundo te leva pra lá e 
pra cá, e se posicionar mesmo assim (...) (Sujeito 7)  
 
O terceiro bloco se referiu aos efeitos do curso de DHA para o 
autoconhecimento, o desenvolvimento de estratégias de autorregulação, 
planejamento e controle da própria aprendizagem e perguntou sobre as relações 
entre a participação como monitores do DHA para a futura prática profissional como 
professores de Educação Física. O sujeito 3 respondeu que a participação como 
monitor do DHA o ajudou a repensar as próprias atitudes e planejar a longo prazo: 
“(...) eu aprendi que para tomar algumas decisões eu era um cara muito impulsivo 
(...). Então eu aprendi a pensar muito antes de tomar alguma atitude, pensar em 
longo prazo (...)” (Sujeito 3). 
Por outro lado, as estratégias de autorregulação, planejamento e controle da 
própria aprendizagem, foram os conteúdos mais valorizados. Segundo os relatos 
dos sujeitos 3 e 7: 
 
(...) antes do curso realmente eu não tinha parado para pensar (...) não me 
preocupava em saber como eu aprendo (...) para mim não era importante e a 
gente quando não tem essa percepção (...) a gente copia a forma que a outra 
pessoa aprende (...) No Curso de desenvolvimento de Habilidades e tal, a gente 
começa a pensar nisso(...) (Sujeito 3) 
(...) Então, todo resultado bem sucedido ele é reflexo de um processo de 
planejamento, então assim, se ele tem planejamento, pelo menos na maioria das 
vezes (...) o curso contribuiu muito para me abrir em relação a minha profissão e 
eu sempre pensei em dar aula pra criança (...). Antes de eu começar o curso não 
pensava sobre isso; desempenho acadêmico, nem passava pela minha cabeça 
eu estudava para passar e ter média e depois eu fui pensando sobre isso. E isso 
refletiu sobre minhas ações, nas provas, nos trabalhos, em questão de 
organização (...) (Sujeito 7). 
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Foi nesse contexto de troca e de promoção do raciocínio pedagógico 
(SHULMAN, 1987) que a formação dos monitores do DHA aconteceu, na busca por 
criar um espaço de interação que contribuísse para a formação dos professores de 
Educação Física e de suas competências e habilidades profissionais. Embora 
nenhum dos temas desenvolvidos no DHA tenha relação direta com os conteúdos 
inerentes a atuação do graduado em Educação Física5, destaca-se que tais temas 
atendem ao artigo 4º das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 
graduação em Educação Física, em nível superior de graduação plena que 
determina que “o curso de graduação em Educação Física deverá assegurar uma 
formação generalista, humanista e crítica, qualificadora da intervenção acadêmico-
profissional, fundamentada no rigor científico, na reflexão filosófica e na conduta 
ética”. Neste sentido, o DHA cumpriu a sua missão. 
 
5. Conclusões  
O presente artigo teve como objetivo analisar os efeitos do curso de DHA na 
formação pessoal, acadêmica e profissional dos monitores que atuaram no referido 
curso entre os anos de 2012 e 2013. Face os resultados apresentados, pode-se 
dizer que o DHA constituiu um profícuo espaço de formação para os monitores, na 
medida em que proporcionou oportunidades para o desenvolvimento de 
conhecimentos essenciais que integram as bases de conhecimento para a docência. 
A antecipação de situações didáticas proporcionou o desenvolvimento de 
competências sociais, emocionais e cognitivas inerentes à profissão e, durante as 
situações de simulação contou com várias oportunidades de desenvolver o 
raciocínio pedagógico, com foco em conteúdos de ordem generalista. Como parte 
                                                             
5 De acordo com o artigo 3º das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em 
Educação Física, em nível superior de graduação plena “A Educação Física é uma área de 
conhecimento e de intervenção acadêmico-profissional que tem como objeto de estudo e de 
aplicação o movimento humano, com foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, 
da ginástica, do jogo, do esporte, da luta/arte marcial, da dança, nas perspectivas da prevenção de 
problemas de agravo da saúde, promoção, proteção e reabilitação da saúde, da formação cultural, da 
educação e da reeducação motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer, da gestão de 
empreendimentos relacionados às atividades físicas, recreativas e esportivas, além de outros campos 
que oportunizem ou venham a oportunizar a prática de atividades físicas, recreativas e esportivas”. 
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desse processo o docente em formação também desenvolveu disposições entre as 
quais, a disposição para articular teoria e prática, a disposição para o diálogo e a 
disposição para se colocar no lugar do outro (SILVA, 2008). Essas disposições 
também são fundamentais para uma prática profissional bem sucedida.  
Dentre os conhecimentos que servem de suporte para a atuação 
profissional, destaca-se que a Ciência, a mídia e o conteúdo discursivo advindo das 
relações cotidianas entre as pessoas constroem representações sobre o campo de 
trabalho e, por extensão, promovem práticas concretas, pautadas nessas 
representações (Idem). O DHA foi idealizado com vistas à tentativa de problematizar 
esses conteúdos, partindo da compreensão de que os próprios estudantes podem 
se constituir atores e autores da própria formação. Historicamente, o papel desses 
atores têm sido consumir o conhecimento que é produzido sem, necessariamente, 
implicar-se nesta produção. Os resultados do DHA, neste sentido, apontam para 
possibilidade de formar autores, neste e deste processo. 
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